
CONSELHO MUNICIPAL DA TERCEIRA IDADE.
                                                                     “ COMUTI ” 
                                                                                 FRANCA-SP.

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DA TERCEIRA
IDADE – COMUTI, EM 18 DE MARÇO DE 2016.
Aos dezoito dias do mês de março de dois mil e dezesseis, no auditório da Secretaria de
Ação Social, situada a Av. Champagnat nº 1750 – Centro – Franca – SP, reuniram-se os
membros do Conselho Municipal da Terceira Idade - COMUTI, para a reunião ordinária
no mês de março/2016. A abertura da reunião foi feita pela presidente em exercício
Lucélia  Cardoso  Gonçalves,  apresentando  as  justificativas  de  ausência:  Mariângela
(Férias),  Rita,  Alessandra,  Roberta  (compromisso),  Alba  (férias),  Naiara,  Maria  de
Lourdes (Trabalho), Ida e Irene. Na sequência solicitou que os novos participantes se
apresentassem: Jéssika (Facilitadora Social para Adultos e Idosos – Região Leste FEJI),
Daniela  (Orientadora  Social  para  Adultos  e  Idosos  –  Região  Centro  FEJI),  Nária
(Facilitadora Social para Adultos e Idosos – Região Centro FEJI) e Joice (Estagiaria do
Lar Eurípedes Barsanufo). Na sequência a presidente Lucélia realizou a leitura da pauta
para aprovação (em anexo), Ligia solicitou como acréscimo do item 4.8 Proposta de
articulação do COMUTI com a rede Municipal de Saúde, Assistência  e Promotoria.
Após aprovação da pauta Cláudia realizou a leitura da ata da última reunião. Com a ata
aprovada, Cláudia iniciou a leitura da ATA da última reunião extraordinária do dia 26 de
Fevereiro de 2016. Na linha 19 a senhora presidente, adicionou: a senhora presidente
em  exercício.  Com  a  ATA aprovada,  a  presidente  deu  sequência  na  reunião,  4.1
Deliberação  do  Cargo  de  2ª.  secretária.  A presidente  ressaltou  que  o  cargo  de  1ª.
secretária é da Conselheira Richeli e comentou sobre a importância da 2ª. secretária e
seu papel, relatando que é apenas para conselheiros e que as atividades são  esporádicas.
Cláudia se propôs a ser a 2ª.  Secretária, justificando a responsabilidade e compromisso
e que esporadicamente não haveria problema ser a 2ª. Secretária. 4.2 Ofício resposta da
Faculdade de Direito de Franca – Substituição de representante / Ofício do Ministério
Público – Dr. Paulo Borges. A presidente leu o Oficio que solicitava a substituição dos
representantes do curso de direito e Maria Gorete Cintra Castro ficará como suplente do
COMUTI passando a integrar o Conselho e como titular ficará Luciana ou Kelly. Cintia
ressaltou  que  no  final  do  ano  passado  Mariângela  encaminhou  para  a  Unesp  um
documento informando que os conselheiros não estavam participando do Conselho,  a
Conselheira Nanci pontuou que nem todos. Cintia disse que não era apenas Unesp e que
também tinha  a  FDF e  que  o  MP havia  cobrado  a  participação  desses  integrantes,
Mariângela pediu que a FDF encaminhasse como suplente uma representante e Cintia
solicitou recentemente que a Unesp escolhesse apenas uma pessoa para titular Luciana
ou Kelly. 4.3 Portaria de Nomeação n° 58 – Prof. Dra. Josiani Julião Alves de Oliveira,
a presidente ressaltou que é a substituição da Dra. Josiani e a nomeada para compor o
COMUTI  é  a  seguinte  cidadã  representante  da  Unesp  de  Franca  ligada  a  UNATI,
suplente Dra. Naiara Hakime Dutra Oliveira em substituição a Dra. Josiani Julião Alves
de Oliveira, passando a compor o Conselho. Nanci fez uma ressalva, que quando os
professores moram fora de Franca, é muito difícil conciliar as agendas e relatou que a
Kelly é dedicada no que faz, porem pediu transferência para São José do Rio Preto e
está saindo e que a Naiara sendo de Franca é mais fácil de comparecer às reuniões.
Victalina comentou que trabalhou 28 anos na Unesp e sabe da ausência total do pessoal
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do Direito nas questões de Franca, eles querem o salário e emprego e não se interessam
pela realidade de trabalho, a partir do momento que nós estamos ajudando o professor
da Unesp a cumprir um compromisso e não envolver na cidade nós estamos perdendo o
espaço nessa conquista deles se interessarem pela cidade de Franca e não só pelo seu eu.
Marco concordou e relatou que nunca viu um trabalho realizado pela  Faculdade de
Direito de Franca. 4.4 Demonstrativo do Fundo Municipal da Pessoa da Idosa de Franca
de Fevereiro de 2016 a ser publicado no Diário Oficial a presidente ressaltou que o
saldo financeiro inicial foi de R$ 93.297,73 e o saldo financeiro final foi de R$ 94,
905,47 lembrando que vai se intensificar com relação a destinação, porém mesmo com
pouco tempo o ano passado já deu fruto, tendo um aumento considerável e já se fala
mais com relação a destinação do Fundo da Pessoa Idosa  de Franca e elogiou o trabalho
do Conselho, pedindo para aprofundar ainda mais nessa questão do saldo financeiro.
Bruna perguntou quando as entidades vão poder acessar essas doações, pois no lar onde
trabalha  algumas  pessoas  que  doaram  já  enviaram  o  recibo,  sendo  um  valor
considerável, na última vez utilizaram para comprar equipamento e dessa vez vão usar a
doação para construir uma ala nova de fisioterapia, relatou ainda que os equipamentos
utilizados  não  são  da  instituição  e  sim  da  fisioterapeuta,  justificando  que  precisa
comprar equipamentos para a instituição. Marco respondeu que o prazo do imposto de
renda termina dia 30 de abril, daí em diante a instituição pode usar. Bruna ressaltou que
para idoso é até dia 31 de Dezembro, João ressaltou que para o Fundo Municipal do
Idoso  os  cidadãos  podem  contribuir  durante  o  ano,  para  o  Fundo  da  Criança  e
Adolescente podem contribuir no ato da declaração de renda, mas o Fundo do Idoso
ainda depende de uma alteração na lei federal (estatuto do idoso) para poder abrir a
possibilidade no ato da sua declaração de renda fazer a destinação, da mesma forma
como fizeram com o estatuto da criança e do adolescente. Ligia disse que a comissão
está em organização para rever a Resolução para depois ser aprovado e que vai levar um
tempo considerável. Claudia relatou que na ATA da última reunião a Mariângela deu a
devolutiva que a documentação ainda está no Jurídico. Ligia disse que a comissão está
organizando, mas que terá todo um processo pra resgatar esse Fundo, vai ter que ser
apresentado  um  plano  de  trabalho,  documentação  especifica  e  que  ainda  não  está
definido  para  que  a  entidade  tenha  acesso  a  esse  Fundo,  levando  assim um tempo
considerável.  A  presidente  Lucélia  disse  que  esse  processo  terá  todo  um
acompanhamento não apenas de estruturar o processo, mas também de acompanhar as
doações, será realizada a avalição e que o Fundo não é apenas para pegar o recurso, mas
para ser acompanhado e avaliado pelo Conselho. João disse que no ano passado o prazo
venceu no dia 31 de Dezembro e o que está entrando agora é desse exercício de 2016,
esses $ 93 mil são do começo de fevereiro e do fim de fevereiro e que no começo do
ano passado tinha $30 e poucos mil e durante o ano entrou $ 60 mil. Disse também que
o Fundo da criança e adolescente criou uma lei e alterou o estatuto e quando se vai fazer
a declaração abre-se uma janela para destinar ao Fundo da Criança e do Adolescente,
mas  ainda  não  abre  a  janela  para  destinar  ao  Fundo  do  Idoso   e  a  pessoa  física
normalmente vai destinar na hora que ela vai fazer a declaração, relatou ainda que o
Pastor  Otavio  está  tentando  fazer  um  trabalho  em  Brasília  para  tentar  fazer  essa
alteração, e que tirar dinheiro da Receita Federal será difícil, e que esse projeto de lei
com certeza não será para agora. 4.5 Oficio resposta do FUSSOL ao Oficio 044/2015 –
COMUTI:  Ciência  das  deliberações  quanto  ao  encaminhamento  dos  resultados  da  I
Conferencia dos Direitos da Pessoa Idosa de Franca, a presidente Lucélia leu a carta que
Cynthia  elaborou dizendo que  o Fussol   será  parceiro  e  articulador  no processo de
efetivação das ações prioritárias eleitas pelas pessoas idosas do nosso município. Em
atendimento  a  deliberação  II  (Garantir  o  funcionamento  de  CCI’s)  foi  realizado
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chamamento  público  para  continuidade  do  trabalho dos  Centros  de  Convivência  de
Idosos em 2016. Através deste chamamento já estão em atendimento mais de 1000 (mil)
pessoas idosas residentes nas regiões: centro, sul, leste e norte. Com relação à região
oeste novo chamamento será realizado  para a implantação desse serviço, visando o
atendimento  de  mais  200 (duzentas)  pessoas  da  região.  Vale  registrar  que  todos  os
munícipes acima de 60 anos poderão participar das atividades de lazer, cultura e esporte
desenvolvidas  pelos  CCI’s.  A presidente  Lucélia  pontuou  que  a  região  Oeste  ficou
descoberta novamente e que nessa região tem apenas o Centro Dia. Débora questionou
se não teve nenhuma proposta, Lucélia disse que de CCI apareceu apenas uma proposta,
Richeli relatou que teve uma mulher que participou da reunião e que fazia parte de uma
entidade e manifestou interesse, Cláudia disse que a proposta dessa entidade era atender
50 e a proposta do chamamento era 100. Marco colocou como sugestão usar o prédio da
Ciretran para fazer um CCI, Cláudia disse que esse prédio será uma creche e que está
em  andamento.  Lucélia  pontuou  que  a  maioria  dos  prédios  públicos  já  tem  um
direcionamento. Cláudia disse que estavam analisando o Internacional, que realizaram
uma visita técnica para fazer um CCI, disse que lá tem vários projetos que acontecem,
mas que teria um espaço que poderia ser aproveitado para o trabalho com os idosos,
Lucélia disse que será aberto chamamento para SCFV e CCI. 4.6 Retomada do trabalho
das Comissões em andamento, Lucélia disse que algumas comissões já foram agendadas
Comissão de Novos Serviços foi agendada para dia 01/04/2016 e serão trabalhados os
seguintes temas: Planejamento anual do COMUTI para 2016; Relatório Final – Cidade
Amiga do Idoso/ Acompanhamento/ Encaminhamentos; Deliberação sobre os assuntos
pendentes através das atas de 2015 – encaminhamento para as Comissões. Comissão de
Orçamento/  Gerenciamento  do  Fundo  foi  marcado  para  dia  15/04/2016  e  serão
trabalhados  os  seguintes  temas:  Campanha  permanente  de  captação  de  recursos  do
Imposto  de  Renda  para  o  FMPIF;  Folder  (Impressão  +  Distribuição);  Volume  de
Recursos  em  31/12/2015;  Reunião  com  a  OAB/AssescoFran/ACIF/CDL/Lojas
Maçônicas  e  outros;  CNPJ  para  o  FMPI/Conta  especifica  do  Fundo;  Pastor  Otávio
(Alteração da Legislação Federal – Estatuto do Idoso); Gerenciar os recursos do Fundo
Municipal  (Aguardando  resposta  do  Setor  Jurídico  sobre  a  Resolução  e  o  Edital);
Doações  direto da  folha de pagamento  dos  Servidores,  Empresas,  Bancos.  Victalina
perguntou qual seria o horário, Debora respondeu que todas as reuniões serão as 8:00.
Comissão  de  Cadastro/  Inscrição  06/05/16.  Serão  trabalhados  os  seguintes  temas:
Levantamento dos grupos e Entidades existentes; alteração das Resoluções, Roteiro de
Visita, etc; Modelo de declaração de Inscrição/Cadastro de Entidades; Visita no Lar de
Idosos  Eurípedes  Barsanufo  para  acompanhamento  do  uso  dos  recursos  FMPI  –
encaminhamento.  Comissão Legislativa 13/05/2016, como proposta trabalhar Minuta
de Alteração da Lei de Criação e do Regimento Interno. 4.7 Início ou retomada do
Trabalho das Comissões.  Ligia  ressaltou uma fala  da Mariângela dizendo que essas
comissões poderiam ser trabalhadas no segundo semestre, uma vez que está tendo uma
concentração grande de reuniões das comissões no primeiro semestre. Cintia lembrou
que no ano passado tínhamos combinado de começar a elaborar a semana do idoso em
junho, Richeli disse que na última reunião havia colocado o assunto e que seria uma das
primeiras comissões a serem trabalhadas. Debora deu a sugestão de já deixar marcada
essa reunião da semana do idoso para o dia 03/06/16. Debora realizou uma consideração
sobre  a  comissão  do projeto  de  valorização  do  idoso,  relatou  que  está  revisando  a
cartilha do idoso. Bruna ressaltou dizendo que essa cartilha seria um apanhado geral de
tudo que tem para o idoso na cidade de Franca. Debora se colocou à disposição para
organizar  o  rascunho  da  cartilha.  Lucélia  pontuou  que  as  demais  propostas
concentrariam no segundo semestre, para própria saúde dos conselheiros e para que não
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se tenha evasão no conselho. Debora falou sobre a comissão de visibilidade, que a nossa
página do Facebook já está em andamento, e está com 500 curtidas, e solicitou que as
pessoas  compartilhem  e  divulguem  aos  amigos.  4.8  Proposta  de  articulação  do
COMUTI com a rede Municipal  de Saúde,  Assistência  e  Promotoria  com relação a
proposta  das  ILPI’s.  A presidente  Lucélia  relatou  que  as  ILPI’s  e  o  Centro  Dia  se
reúnem mensalmente para discutir graus de dependência com os CREAS e o Órgão
Gestor. Na última reunião surgiram algumas inquietações vivenciadas nesses lugares.
Bruna disse que as discussões foram em relação aos transtornos psiquiátricos, que não
há atendimento. Relatou que é um valor unificado para todos os graus de dependência.
E que a instituição precisa ter pelo menos 25% dos usuários com grau 3, nessa reunião
as inquietações foram de que não se tem nenhum respaldo da saúde e a discussão é de
como a saúde poderá participar, pois se o idoso surta no lar, por lei o lar tem que dar
esse  suporte,  porem  no  Município  não  se  encontra  esse  suporte,  a  instituição  é
responsável, pois se acontece algo o idoso passa o dia no Pronto Socorro e volta para a
Instituição. Ligia disse que o maior problema são os casos de psiquiatria dentro das
instituições de longa permanência, que por mais que se tenha o controle, tem os seus
picos de instabilidade e há falta de estrutura física e falta de profissionais dentro da
instituição e que há falta de suporte por parte do Poder Público e que atualmente a parte
de saúde mental da Prefeitura está fechada ou inexistente. Ligia contou seu exemplo de
que quando acontece de algum idoso surtar, não se tem apoio, pois já encaminhou oficio
para Promotoria, Secretaria de Saúde, mas não tem retorno e se liga para o SAMU e
para a Policia Civil dizem que não é problema deles e que não tem o que se fazer pois a
equipe não é capacitada para lidar com a situação, não há estrutura de medicamentos e
físico para contornar essa situação, esse é um problema que as instituições vivenciam e
que não há com quem dialogar ou alguém que oriente para dar um suporte em relação a
esse problema. Ressaltou ainda que há mais problemas em relação à saúde: existe falta
de fralda, medicamentos e que a Instituição tem que dar o suporte de um mini hospital e
que não há a contrapartida da Saúde e  que depois  de anos de sofrimento,  se viu a
necessidade  e  a  viabilidade  de  começar  a  se  articular  com a  saúde,  pois  será  um
processo longo, mas que precisa ser começado e serão chamadas as Secretárias  e o
Ministério Público para articular. Debora pontuou que o Allan Kardec está fazendo o
caminho inverso,  recebe  da  Saúde e  quer  ajuda  da Assistência  e  a  Assistência  está
pedindo a ajuda da Saúde. João disse que o Allan Kardec é uma Instituição tradicional
na cidade e que o custeio é muito mais caro que uma ILPI, ressaltou que é o caso dos 68
idosos onde a família não tem estrutura de cuidar e arrumam soluções paliativas que não
resolvem o problema e que o Poder Público deveria dar apoio para uma Instituição
Centenária como essa, pois não é o objetivo da ILPI cuidar de pessoas com transtornos
psiquiátricos. Debora indagou de quem é a responsabilidade? João disse que tem que se
criar Instituições apropriadas para isso. Claudia pontuou que o que ela entendeu da fala
da Rose, é que se deve atender essas pessoas e não colocar na rua, mas de uma forma
mais cuidadosa colocando em uma casa e não em uma instituição. Sonia colocou que
seria interessante criar essas casas com novos usuários e não com os que viveram a vida
inteira no mesmo lugar. Bruna pontuou que as instituições estão atendendo esses casos e
que a saúde não atende, mas a assistência atende e não tem o suporte necessário e que a
saúde precisa dar esse  suporte. Debora disse que no surto o idoso tem que ser levado
para a emergência  e que em 72 horas depois de estabilizado é levado para casa e que o
pronto socorro dá esse apoio. Ligia colocou que essas 72 horas são ridículas, pois eles
dopam o idoso por 72 horas e que se for só para dopar é só dar o remédio que dopa no
próprio lar, mas que a proposta não é essa, pois há inúmeros problemas relacionados a
saúde. Bruna disse que o idoso tem direito a frauda, mas quando ele entra no lar essa
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frauda é cortada e que a instituição recebe uma subvenção da Assistência Social e que se
colocar na prestação de contas que comprou fraldas com esse dinheiro a prestação de
contas é negada e que esse valor recebido não pode ser gasto com a saúde. João coloca a
incoerência pois é como se a ILPI negasse a existência da saúde, pois uma das equipes
principais  é  a  de  enfermagem e  não  pode  constar  o  recurso  da  subvenção  para  o
pagamento da enfermagem  e que pode-se contratar cuidador. Débora cita o exemplo da
APAE  que  é  tipificada  como  uma  instituição  mista,  recebe  recurso  da  Saúde,  da
Educação e da Assistência Social e que a ILPI está caminhando para ser uma Instituição
mista.  Ligia  disse  que  precisamos  formalizar,  que  é  o  momento  das  instituições  se
unirem e proporem pacificamente pois se  tem consciência  das  dificuldades  e que o
Conselho precisa olhar essas dificuldades e parte do Conselho brigar por essa causa.
Marco colocou a existência do ambulatório de saúde metal em Franca, Debora disse que
os  psiquiatras  pediram demissão  em  massa  e  que  a  cidade  está  sem psiquiatra.  A
presidente Lucélia disse que a situação que Ligia e Bruna levaram não é nova, que em
Franca há 6 coletivos e 3 Centros Dia e que a cada dia mais essa situação é vivenciada
pelos CDIs também, pois eles tem recebido esses encaminhamentos. A psiquiatria está
sendo  inserida  no  serviço  da  política  de  assistência  social.  Se  vê  um  cenário  na
instituição onde se tem pessoas com Alzheimer, esquizofrenia, mal de parkinson todos
juntos e as vezes a Assistência Social enxerga como um atendimento fragmentado e não
consegue se ter um olhar para a saúde como um todo, mas o CDI tem que atender as
questões de saúde dos Idosos sem esse respaldo. Os CDIs, por exemplo, pressupõem
que o idoso volte para casa, mas se o idoso surta e não tem familiar, como faz? E às
vezes esses idosos surtam dentro da Instituição e não há o que fazer. Débora revelou que
pacientes que tomam remédio contínuo não estão conseguindo a receita para comprar os
remédios. Lucélia disse que até o SCFV recebe esses pacientes e que o reflexo é menos,
no Centro Dia é moderado e que nas ILPIs é maior. Débora se comprometeu a marcar
um horário com a Rosane, Secretária de Saúde. João disse que estão destruindo o Allan
Kardec antes mesmo de providenciar esse novo Serviço. Ligia disse que a Rose falou na
última reunião que esse processo será gradativo e estruturado. João disse que o Allan
Kardec não está recebendo verba suficiente. Lucélia disse que precisa ser marcada uma
reunião com as ILPI’s. Richeli pontua que precisa tomar cuidado para não apagar o fogo
apenas, Cláudia disse que essa solução precisa ser amparada  pela sociedade também.
Lucélia pediu que se tirasse uma proposta, que deveria reunir com as ILPI’s, Centros
Dia, Presidentes, Assistentes Sociais e Enfermeiras e tirarem essa proposta e em um
segundo momento marcarem uma reunião com o Ministério Público e  as Secretárias e
as Instituições. Cláudia sugeriu que as ILPI’s se reunissem antes e elencassem quais são
as demandas de Saúde. Debora disse que terá demandas e do outro lado limitações.
Lucélia sugeriu que marcasse data para esse primeiro encontro, ficando para a sexta
feira  8  de  Abril,  com presidentes,  coordenadores,  assistentes  sociais  e  enfermeiras.
Lucélia sugeriu marcar a data do segundo encontro, Ligia disse que seria interessante
realizar daqui uns 40 dias para que todos se organizassem, sugeriu 27 de Abril as 8h:00.
Débora ficou responsável por ver se as Secretárias poderiam ir nesse dia. Ficou como
responsabilidade do COMUTI verificar a disponibilidade da vaga com o promotor e na
sequencia mandar oficio formalizando. Ligia ficou de avisar a Rosangela, Lucélia os
Centros Dia, Bruna a São Camilo. Os Informes: 5.1 A Cópia da Dissertação da Joice
sobre  a  Análise  da  I  Conferência  Municipal  dos  Direitos  da  Pessoa  Idosa  de
Franca/2015  está  disponível  na  biblioteca  do  COMUTI.  5.2  Devolutiva  dos
Conselheiros: Richeli, Cláudia e Lourdes, que participaram do 3º Encontro Viva a Vida
– no dia 12/03/2016. Richeli disse que os idosos amaram, falaram bem de tudo: do
lanche, das atividades, da Gerusa Gel e a única observação foi relacionada ao espaço
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entre as cadeiras, pois os mesmos queriam dançar no lugar. Cláudia disse que foi legal
também  a  articulação  com  as  gerações  e  com  a  bateria  da  Facef.  Luiz  disse  que
demoraram muito para tirar os documentos e que precisam se organizar melhor para
agilizar o atendimento. 5.3 Decreto-Lei estabelece a aplicação de pena em dobro se o
crime for cometido contra idoso. Richeli compartilhou no whatsap. Cintia disse que esse
crime é de estelionato e  complementa o artigo 171 do código penal, sendo que a pena é
de 1 a 5 anos e a multa agora é em dobro quando for contra o idoso. Marco falou que foi
promulgado o aumento do valor das multas na área azul para quem estacionar irregular
na vaga do idoso. 5.4 Palestra promovida  pelo Grupo Crer Pra Ver - “ Inclusão social,
gentileza  e  direitos  humanos”  –  21  de  Março,  Dia  Internacional  da  Síndrome  de
DOWN. Cintia passou os folders e disse que o valor da inscrição é de 15 reais e que
acontecerá  no  espaço  do Samaritano.  Claudia  disse  que  no  CCI  está  trabalhando  a
Inclusão  Social   para  ajudar  a  preparar  os  idosos  nessa  inclusão.  5.5  Conferência
Estadual de Direitos Humanos será realizada nos dias 28 e 29 de Março. Cintia disse
que será em São Paulo. Marco pediu a palavra antes do termino para falar da vaga do
idoso, para pedir para a Policia Militar fiscalizar essa vaga de idoso mesmo que seja em
lugar  particular.  Sem  mais
para  o  momento  a  Sra.  Presidente  Lucélia  Cardoso  de  Souza  deu  por  encerrada  a
reunião  e  eu  Richeli  Santos  Alves,  lavrei  a  presente  ata  que  vai  assinada  por
mim................................................................e pela Sra. presidente Lucélia Cardoso de
Souza...................................................................Franca, 18 de Março de 2016.
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